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Peregrinação de Junho, 13 
A peregrinação do dia I3 de 

Junho é uma d~s mais numero­
sas da época do ano correspon­
dente à das aparições, àparte as 
de Maio e Outubro. 

A do passado mês de Junho estacionando nos terrenos adja- a Missa da comunhão geral. 
não constituiu excepção à regra. centes ao recinto do Santuário, Aproximaram-se da sagrada m~­

Muitos grupcs da romeiros de sobretudo automóveis e camione- sa cêrca de sete mil pessoas. 
todos os pontos do país assisti- tas. Foi ainda o mesmo eclesiástico 
raro aos actos religiosos oficiais À hora do costume, realizou-se que pregou à Missa dos doentes 

--------- ------ que no dia 13 de cada mês se a procissão das velas que foi mui- versando numa breve alocução o 

CRóNICA 
efectuam na Cova da Iria em to concorrida. Empanou-lhe, po- tema «Salvé, Raínha, Mãi de mi-
honra da Santíssima Virgem. rém, em parte, o brilho o vento seric6rdiaJ>. 

Um dêsses grupos formavam- frio que soprava e a chuva miú- Celebrou esta Missa o rev. dr. 
-no os alunos do Seminário Ar- dinha que por vezes caíu. Jor~ Galamba de Oliveira. 

FINANCEIRA quiepiscopal de Évora que eram Seguiram-se os turnos tradicio- No fim da Missa, feita nova-
acompanhados pelos seus supe- nais de adoração ao Santíssimo mente a exposição solene do San­
riores. Sacramento solenemente expQsto tíssimo Sacramento, deu a bên­

Não tenhamos ilusões: o guerra 
que só começou verdadeiramente o 
tiO do passado mês de Maio, está 
poro durar muitos anos. A opinião 
inglêso de que o Grã-Bretonho se 
devia preparar poro três anos de 
guerra, pode desde já dizer-se que 
nõo era exagerada. ~ claro que não 
é impassível que o guerra termine 
dentro de meses, par uma revolução 
em um ou outro dos países belige­
rantes. Uma revolução no Inglater­
ra ou na Alemanha seria o fim do 
guerra o breve praza. Mas uma re­
volução em Inglaterra é impossível 
e na Alemanha é pouco provável. 
Uma revolução no França ou no Itá­
lia, não só é improvável também, 
mas mesmo que se. realizasse, não 
ferio terminar o guerra. A prudên­
cia diz-nos, portanto, que devemos 
contar com guerra longa e dura. 

Ora uma guerra nos termos em 
que esta ~e apresento, forçará os 
países neutrais, como Portugal, e os 
não beligerantes como o Espanha, a 
viverem quási exclusivamente dos 
seus próprias recursos. Quere dizer, a 
viver dos produtos do seu próprio 
solo, e daqueles que podem trazer 
das províncias ultramarinos e dum 
ou outro país estronjeiro, nos seus 
próprios navios mercantes. 

Se atendermos, porém, o que o 
nosso 'frota mercante é pequeno, po­
demos concluir que nos veremos for­
çados muito em breve, o viver quá­
sl exclusivamente dos produtos do 
nosso terra. Permutas permanentes e 
certos, só os poderemos fazer com 
o nosso vizinho Espanha que nos 
pode fornecer carvão, ferro, e ou­
tros matérias primos, em troco de 
produtos ogncolos, sobretudo godo e 
de certos géneros coloniais. 

A perspectivo do fúturo, que é 
terrível poro o Europa em geral, não 
pode ser risonho poro nós que esta­
mos o dois po~sos do fagueiro. Con­
tudo, é ainda Portugal quem está 
haje em melhores condições de vida 
material e de sossêgo. Mos paro 
que êsse desofôgo se não transforme 
em miséria, e preciso que cada um 
de nós, no suo v1do particular, faço 
o máxim.> de economias em tudo, 
principalmente nos géneros alimen­
tícios. A por dêste esfôrço no sen­
t ido de econom1os, é preciso fazer 
outro no sentido de produção, so­
bretudo de produção agrícola. 

A criação de animais, tonto de 
godo graúdo como do m1údo, é do 
maior importância nesta ocasião po­
ro a economia do pois e será muito 
lucra tivo paro quem o f izer. As nos­
sos permutas com o Espanha têm de 
aumentar progressivamente, e o Es­
panha é um sorvedouro de animais, 
sobretudo de oves. Pelo caminho que 
estão tomando os coisas do guerra, 
os frotas mercantes europeias (hoje 
quá$i tôdos debaixo do domínio dos 
aliados ou no fundo do mar) e a fro­
ta norte-americano, serão a bsorvi­
dos no suo totalidade com os servi­
ços dos exércitos aliados. As permu-

tos pelos fronteiros terrestres inten­
sificor-se-ão ao máximo. A Espanha 
venderá à França, Portugal venderá 
à Espanha. A procuro e cons"'mo de 
carne será cada vez maior no país 
e no Espanha. ~ passível que o pes­
co do bacalhau se torne impraticá­
vel, com o desenvolvimento dos hos­
tilidades, e o que é certo é que esta­
mos desde já imRossibilitodos de o 
importar do Noruega e talvez até de 
qualquer cutro país. O bacalhau 
tenderá, portanto, o subir de preço 
e o consumo do carne subirá tam­
bém. ~ preciso fazer economias e 
aumentar o produção, principalmen­
t e o criação de godo tonto miúdo 

Dentre as muitas peregrinações que se sucederam sem interrup- ção eucarística a cada um c1'1S 

sobressaía pelo seu número e pe- ção até às seis horas da manhã. doentes e ao povo Sua Ex.•1
• 

lo seu entusiasmo, a da Arquicon- ~stes actos foram igualmente Rcv.m• o Senhor Dom José Alves 
fraria de N.• S.• do Perpétuo So- muito concorridos. Correia da Silva, venerando Bis-
corro dirigida pelos Rev.d•• Pa- Durante o turno de adoração pode Leiria. 
dres Redentoristas, e com sede geral, nos intervalos das dezenas Pegou à umbcla o sr. dr. Nu­
em Guimarães, trazendo confra- do têrço do Rosário falou, sôbre nes Pereira, conservador do re­
des não só daquela cidade como os mistérios gozosos, explicando- gisto predial em Montemor-o-No­
de Braga, Pôrto e outras povoa- -os e comentando-os, o rev. P.• .vo. 
ções nortenhas. ~irgílio Stezo, re~igioso redento- Conduzido o Santíssimo para 

Esta peregrinação trazia uma nsta espanhol residente em Bra- a igreja da Penitenciaria, o ilus­
linda e rica bandeira de N.• S.• ga. tre Prelado deu a todos os fiéis 
do Perpétuo Socorro que foi ben- Fo_i ta~bém ê~te ~cerdotc que, a bênção episcopal, depois de ter 
zida no Mosteiro da Batalha pelo h:rmmac.a a cenmóma da adora- pedido três Avé-Marias pelo sr. 
Senhor Bispo de Leiria. çao nocturna com a bênção do Comendador Peixoto da Fonseca 

Amorim Viam-se centenas de vefculos Santíssimo Sacramento, celebrou o grande benemérito patriota que: 
como groudo. 

Poc:hec:o de 
... - ·~-~- · ~ ... ·-----~ - - .#,,_ ,.,,.,,.. por motivo das festas comemora-

_j 

tivas da Fundação e Restauração 
da nacionalidade, ofereceu cem 
conto;; ao venerando Episcopado 
para serem distribuídos pelos fa­
mílias pobres de tôdas as dioce-­
ses de Portugal. 

Nas duas procissões com a ve­
neranda Trnagem de Nossa Senho­
ra da Fátima, a multidão saüdou 
entusiàsticamente a Raínha do 
Céu com o costumado agitar dos 
lenços. 

Havia na multidão pessoas que 
tinham vindo a pé de terras dis­
tantes, entre elas uma mulher de 
:Viana do Castelo. 

Como de costume, encerrou o 
ciclo dos actos oficiais do dia co­
memorativos das aparições o can­
to do C<AdeusJ> e a consagração 
dos fiéis a Nossa Senhora. 

Peregrinação da Arquiconfraria de N.• Sr.• do Perpétuo Socorro est~~eando 
Visconde de Monf~lo a nova bandeira benzida no Mosteiro da Batalha. 

--------------------------------------------

40 mi I Missas pelos Cruzados de Fátima 
É preEíso que sejam tbamados a participar. nesta imensa rioueza esOiritual todos os portuéueses devotos da Wiréem Mai 

40 mil missas pelos Ctuzados de Fátima! 

Dar uma associação tão preciosas regalias aos seus m:em­
bros e sermos apenas meio milhão de a~sociados ... 'não pode 
ser! 

N.;;o temos o direito de que rer só para nós tão altos pri­
vilégios. 

t preciso que uma tão colossal torrente de *'asas celest es 
leve a sua impetuosidade a todos os recantos do País, inun­
dando tudo e arrastando todos, desde o Minho até ao Algarve, 
desde a fronteira até ao mar. 

l preciso levar, sem demora, os benefícios espirituais ele 
tão importante associação a todos os nossos itMi ot pelo sangue 
e pela Fé. . . 

I 

C preciso que sejam chamados a participar nesta ime~sa 
riquesa espiritual todos os Portugueses devotos da Virgem Mii. 

Vamos, por iaso, a uma nova campanha em favor dos 
Cruzados de "tima. Na primeira inscreveram-se meio milhio 
de nJociados. Nesta segunda t emos de atingir o milhl o. Pal'il 
isso o que é ttecesúrio? - Simplesmente que haja quem tra­
balhe com zêlo e bo.1 vonta•. 

HOMens e ........ , ... rapazes e raparicas da Acsfío Cat6· 
lica, não poetais f-icar incfjF.ftntes perante o novo movimento 
de propapnda que wai iniciar-ae. 

Checou a hora ena que já não t.asta ser~se Crendo de 
Fá tima. e piiKiso ser-se chefe de trezenas, ele muitas t resenas. 

Por .... ., da Vire..,. Sant.ístima, Mi j ele Deus e nusa 
Mi i, mã~ ebra! 

-..;: 

\ 



_ J --- - ------ -----.---------V_:O..=Z DA FATIMÀ-- • ------:-----::----------.--~------

-~ S PR 161 S ··-E O M Ê DO 40 mil Missas Frei BERNARDO DE VASCONCELOS 
pelo Dr, LUIS PORTELA. -

fJ'I'Oaas da maldi ta Bagocha, não há 
flUe -t:er. 

Mal o '~lho Rosa fechara ólho 
logo os filho::~, dois Jatngões já casa: 
dos c mnlaviudos se deitaram à bu­
lha, por amor da bernnc:n. 

Ve1o n. benzclheira nove dias cer­
tinhos. 

Ucm os a conselhara o pni, já. com 
n morte HO papo, n que fôssem rec­
tos o amigos úm do outro como êle 
o fôra de seus irmãos; e que do lu­
gar onde es ti1·esse amaldiçoaria 
nquêle que puxasse a miio da justi­
ça para pnrtilhcira. 

:tle nunca quizera partes com es­
sa lõba faminta e que lhe nüo fizes­
sem ('~tr('meeer o~ os.~os debaixo da 
terra. 

E porque ~empre os conhecera ew 
contendas aí ll1es deixava indicado 
o que cabia. a cada uru. Os filhos 
prometeram respeitar a vontade do 
moribundo mos de õlho Tesgo e mau 
uru pura o outro. ::s'iio oor.dnram po­
r ém a engnlfinbàrem-se como duns 
feras p01:que n sogra do mais vélho 
a tia Bngocha. que .. tinba fama do 
bruxa e uma lí11gua mnis. suja que 
um trapo o nüo deixava. Todos no 
lugar tinl1nm medo dns pragas de­
ln. 

A vélha Uagocba niio si! podia 
conformar com ver que a cnsn t i­
vesse calhado no outro e que a fi­
lhn não th·es...~ como os snrdõcs um 
buraco para s<! meter. 

uE então uma casinha corno aque­
la, feit::~. de ra ís naquele veriio em 
\1m encanto. Fizera-a aquêle sen­
deiro pelado do Rosa já com os pés 
para a co,·a. para dar no f ilho mais 
novo porquE' Sl!mpre gostn•n mai'! 
dêle. E no outro dei~a-l he apenn-s 
uns torrões '!ecos que nem tndej!ns 
crinvn . .Pois tantos pinotes d<>sse êle 
no inferno como <lc nrE>ins cobrem as 
prninQ, 

F. o filho h:í-de nl't"drar llluito. 
nilo haja dúvidh~ ... com o que é dos 
outros ... O ciio tinhoso o morda noi­
ta e din . a sa rno o <>nhro e quedes­
can se tanto como n.s tíguos do morn. 

Era raro o dia em que a Bn~ocha. 
não viE'sse estender o prap:nedo à 
porta do herdeiro dn cnsn. F.le e n 
mulher fnj!iam ele a ver por <'nu­
sa <ln ei\en mnli~nn do'! •euo; olho'! 
e andn1·am trnnzidos de mêdo. Já 
as vi?,inllns os tinhnm ncon•elh ndo 
a Ql1<> -.e m rrr.~sl'nl de contrário 
quc niio llws r n r<laria n mncot' on 
no I!:Hlo c o nn(l l'fJ-manaro a dcr­
rctl'r-lhe o« m ilheira is e as vinh as. 
Tudo is'o &lc pPnsa1·a também o o 
trnzin prco<'ll!lado. 

Tinha a rom ic1 ii o de que nlg~.lmn 
gr.n nde d c.o;,:rrn~n. lhe vinha pclo cn­
n~mho " nud:l\,~ -nfindo e peusn­
tJYO ... 

Tinha lllt'ntlo dezembro com um 
frio tiio i11ten•o <'omo niio havia na 
memória dos vil'os. Os dois pnssa­
Ta.m a 11oitc nn horralho porque a 
JOupn na <>n mn Pra pouca. e o lenha­
Jiita. i:1 chegando. 

Certa noite . :1 horas mortns . co­
meçaram a ouYir umas pnnendns. O 
Bosa m:Hs n oYo pr<.'g unt.ou quem es­
tava. ::S ingném respondeu e os en­
belos a rripiaram-se-lhe. 1\fnis tarde 
JlOVna pancadas. Encheu-se de co­
ragem e veio ver. Ouviu os galos 
que snlvn1·nm a madrugada ainda 
di.tnnte, iludidos J?elo l uar , mas 
Jlein p assos nem gente. Nout.ras. noi­
\ee era o telhado que r angia. pare­
cendo cair pela.chnminé abaixo, as 
J)J'Óprias paredes que estremeciam. 

:As vizinhos ·tornavam outro. vez: 
- Ah Gl6ria mtxt-t tl Sao a& 

lira a entronizaçao de N.• 
I.' da F6tíma nos lares 

Ao fim dn novena porém, o demo, 
ou lá o que era, continuava lts sol­
tas. 

86 depois disto o Rosa se conven­
ceu de que era o irmão que o que­
ria forçar a abandonar a casa pelo 
mêdo. Comprou ent.ão 1 ma espín­
gnrdn com n rn ii· a feroz de f' mn n­
dar para a outra vida se éle t or­
nas..~ a incomodá-lo. Passava as 
noites de ata laia mns nunca. dispa­
rou um tiro por não saber para 
oude nem para quê, 

l!m dia pegou na trou:i:a e nn 
mulher e foi a uma cidade d istante 
consultar 1lllla bruxa afamada. Con­
tou-lhe tôda n sua v ida e a mulher 
no f im adivinhou tudo: eram as 
pr agas da sogra do irmão que tra­
ziam o pai a penar e a êle o niio 
de ixavam ter descanso. 11.' ,_ t udo 
iria acabar ~e êles tomassem n dro-­
ga que eln lhes ia receitar , se quei­
massem n. uoite un lareira os pós 
quê eln lhes dava. e se. para liber­
tar n alma do pai, dessem três vol­
rns à. ij!rejn da fre-guesia. à hora da 
missa, com uma cabra. onde êlo es­
tai' O. incarnado, e que fôsse deitan­
clo no mesmo tempo uma d úzia de 
foguetes. 

Tudo fêz menos as voltas com n 
cabra por temcr n mofa dos outros. 

O maldito r umor, porém, <'onti-
11 1"~-~ 

t~m dia, quando já estnva p ara. 
abnndonnr n <>asa ou nfogar-Ee con. 
tou a um amigo n sua t r iste' sorte 
e o nmigo ()ne tinha 'sido o carpin­
teiro da ·tam: r'l\\ hs gl'lfgalhadnl!. 

- Oh llqmem, és.~·es estalos ~ào da. 
1110clPi1'0. R em sabes q11e o eucalip­
to, de que é j eit o o viaamenfo, é 
como (IS mulas Que escoicinliam até 
se,. vélhas. 

l!:fectJvamente foram dar com a !> 
madeiras tôdns r etorcidos e o Rosn 
fil'on então convencido de qne não 
há maleflclo na terra que nos atln· 
Ja se Deus o nlio consente. 

3 .MARCAS 
QUALIDADES 

· PREÇOS 
J1ão compre um. 1 

nchapeu qua.lqu.er. 
rrocure sahBr 

o qutJ comprll. 
FÂB~ICA TRIUNFO 

. I. JOÃO DA MADEIRA 

pelos Eruzados de Fátima 
Até ao presente, celebraram-se 

nas diversas Dioceses do Pois e no 
Santuário de Fátima, mais de 40 
mil missas pelos intenções doa Cru­
sodas. Eis o que nos dizem os es­
totisticos oficiais: 

Algarve ............ ... .. . 
Angra ............ ... ..... . 
Aveiro ......... .. .... ..... . 
8 e ja ........... . 
Broto ........ . ... .. . 
Brogan~a ...... .. ... . 
Coimbra ........ . 
f vora .............. . 
Funchal 
Guardo ........ . .. . 
Lamego ...... ..... . 
Leiria .. . ..... . ..... . 
Lisboa ......... . .. 
Portalegre ... ... ... ... 
Pôrto ......... .. . .. . 
Vila R!lol ..... . 
Viseu 

Soma ...... 
Misso diário no Fátima 

Total 

309 
2 .081 

51 
264 

12.532 
605 

1.009 
810 

2 .563 
68 9 

1.002 
1.362 
1.315 
7 .276 
2.287 
2 .029 

36. 184 
2 .056 

38.240 

Juntonio o estas 38.240 missas, 
cêrco de 1.500 que devem ter sido 
celebrados no Diocese do Funchal 
(Madeiro) donde não chegaram in­
formo~ões o tempo e ainda os mui­
tos que já se celebraram no pri­
n~e iro semestre de 1940 teremos ex­
cedido em muito o número de 40 
mil. 

Só poro ter porte nestas missas, 
nõo vale o peno ser Cruzado? 

•, 

P:l!>:..l 4•> u1a 4 df' J•:lho c aniver­
sário da :n.)rte de Frei BernaPJo de 
V :.t.!>COllCC!<l::>. 

Nas boJas aogu~tiosas e amargura­
das em que o sofrimcntc• nos ac•­
brunha coo.frangeuoramente, Jaz 
bem evocar a figura .lumin0sn do ve­
nerando monge, me<h tar no heroís­
mo com que soube ama1 a &ua cruz, 
no se:n p rofundo amm a Deu~ c às 
almas, amor ardente em que todo ~e 
consumiu. 

Há pe~oas que. basta contemplá­
-ias para uos ~entin:nos penetrado<~ 
da sua virtude irradiant«.>, para no~ 
s~utirmo; tocados e transformados 
pelo se1• influxo. F rei Bewardo e:-a 
destas almas privilegiadas que pos­
suindo" D eus como um o~tensório vi­
vo e transparente, O comunicava 
aos que dêle se aproximavam. 

Não tive a alegria de o cc.nhecer. 
embora, quem sabe, a lguma vez os 
nossos passos incooscienteml'nte se 
cruzassem nas ruas da cidade uni­
versitária... Conheci-o mais tarde 
at ravez das páginas encantadoras da& 
cartas que constituem a sua Vida de 
Amor e dos ~cus versos cheios de 
misticismo e be!cza, e a minha :tl­
lllol vib1ou na mesma ânsia e sêde in­
saciavcl de Deus que ns suas pab.· 
v ras nos comunicam. 

Séde de Deus, amor ao soflimcn ­
to e às almas são as lições que a sua 
vida debla às aimas generoms c se· 
dentas de ideal , ansiosas por encon­
trarem o caminho que conduz à uv i­
da plena» à - «vida viva» da união 
com o Senhor. 

Tôda a sua vida é dominaãa por 
esta sêde insaciável de Infinito, sêde 
de amor divino, o ún ico capaz de en­
cher o seu coração inquieto, a sua a l­
rna míst ica e nostálgica do Céu. :\fas 
para atingir as alturas da perfeição 
cristã que o -:leslumora. e atrn i forte­
mente, env(noda pélo «camin ho aus­
tero e iluminado» do sofrimento. 

Amor ao sofrimento, teve-o até ao 
fim na renúnCJa constante de si pró­
prio até ~ transformar generosamen­
\e na (<hóstia. em sangue» por amor. 
Esgotou até à última gota o cális 
qne o Senhor lhe apresentou e fêz 
da sua dor um cântico sublime. 

Enamorado da Beleza lnfiqita pa­
ra sempre e totalmente se Lhe entre­
gou. Mas jesus é um Espôso san­
grento e os Seus ósculos místicos 
deixam nas almas laivos de sangue, 
vibrações de dor, sangue que purifi­
ca , dor que redime c eleva. 

Po r is:><> a sua vida, na contínua 
asc.enção para Deus, é uma constante 
imolação, uma constante renúncia a 
tudo o que agrada à natureza, a tu­
do até () que há de mais elevado e 
sobrenatu ral. , 
· Henúncia ao mundo e aos prazeres 
lcgitirr.o:> que êle · pôde oferecer , re­
minc.Ja h aiegrias da familia, à con­
solação e confôrto das afeições hu­
manas. Cheio de mocidade e de ta­
lento, tudo deixa e tudo troca pela 
.humildade, pelo sacrifício da vida 
monás tic.a. 

E. IraJe já, prepara-se e anseia 
ardentemente pela altíssima qignida­
de de saceJ<lote, de uungido do Se­
nhor» mas Jesus pede-Lhe ainda a 
renúncia de5sa aspiração suprema; e 
Frei Bernardo amorosamente pronun­
cia o seu jaat estendendo-se gl'nero­
~amcnte na cruz. do seu leito Je 
doente onde lentamente o corpo se 
lhe consumiu a te deixar que a alma 
de exilado ansioso de cheg<1r à Pá­
tria , se libertasse e fôs5e entre os 
!'leitos, matar as saüdades do Céu . 

Que o ~tu exemplo nos conforte e 
:lJJime ;1 t n lliar com mais fim1eza e 
mais genero,idade o calvário da vi­
da . S.1ibamos como êle, olhar mais 
pnra o alto para que, enamorados do 
Senhor, sed-?htós do Seu amor, des­
prczq:uc.s tudo ó que de 1lle nos 
afasta. ·111 oss. 

A GARGANTA QUEI- VOZDAFÁTIMA 

O ECZEMA 
, QUE NOS ENLOUQUECE 

MADA PELO ACIDO 
DO ESTôMAGO 

Um novo tratamento que aca­
ba com a azia 

E ra ho• nvcl o sofrimento dcst ... 
mulhC'r, mas acabou de uma forma 
feliz. 

Sofreu dnrante muitos anos Jt 
azia. Passava as noites a pnssear, 
deitando água pela boca e senlindo 
horríyeis queimaduras no esófago < 
na gargama. T0mou pós estomacais, 
comprimidos e drogas várias, mas 
ludo foi em vão. Um dia _resolveu· 
-se a rxpcrimentar as Pastilhas Di· 
gestivas Rennie e, com grande sur· 
pre1a , venficou que lhe faziam um 
bem imenso. Bem depressa ponde vol­
tar a comer o que anterioflllente lhe 

Se vós tendes já feito tudo, sem causava a maldita azia. Hoje j:\ co-
podel' curar este Eczema ten.Jz, ou d t d tr" - L estas ulccxa::~ roedoras, segui 0 exem- me c u o, sem rcs 1çoes e sen e-
Plo de milhares de antigos martlres -se feliz. 
para os quais o remedia ing l6s o.o.o. As Pastilhas Digestivas Rennie, li­
levou a alPgrla e a !ellclda.de. A for- zcrnrn com que esta m ulher acabasse 
mula do o.o.o., altamente cicnt 111-ca, permite a. este llqu1do fino, antt- com os tormentos que lhe p(oduziam 
septtco, emollente e cicatrizante. pe- as ácidos do estômago, por que con­
netrar nos poros até á. raiz de toda.s t éem anti-dcidos que neutra lizam a 
as doenças da pele. Sob a pele o m1crobio e atingido e morto. Desde acidez; absor vell tes que reduzem os 
a. primeira apllci\.Qão, o prurido de- gazes do estômago e, fermentos qne 
sapa.rece e a oomlch ll:o cessa. Dentro ili a d' s•~ A Pa t"lh s 
de poucos d1ns uma. pele nova se tor- aux am 1ge '"'-'0 • s 5 1 

a 
ma. : sã, lisa. e branca. Auxiliai 0 t ra- Rennie dissolvem-se na boca. Os seus 
tamento empregando diariamente na componentes entram em acção ime­
vossa tollette o celebre Sabonete ln· diatamente, pois chegam ao estômago 
., .. o. o. o. d 

A venda nas termaclas sortidas. sem perdas de activida e, pela sua 
DEBOSITOS: diluição na água. 

PORTO • D uas Pastilhas Rennie acabam com 
LI::~A~erois de Chave~, 102 - Te I. 2141 as dores de estômago em 5 minutos. 
lt. dos Sapateiros, 3!, 1.o _ Tet. 24m ; Vendem -se .. em tôdas as farmácias a 

Esc. 6$oo os pacotes de 25 e Esc. 

.·DORES NAS COSTAS · =~n::::o
1

:· visado pela censura 

--

DESPESA 

Transporte ........... . 
F ranqmas "m b . tr<J ns­

pi)rtes do n .• :::13 ... 
Papel, comp. e imp. do 

n.0 213 {345·790 ex.) 
~a Administra~ão. .. ... 

Total ... 

5.084$61 

23.503$46 
278S6o 

2.23!.368$34 

Donativos desde t S$00 

Narciso André - Espinho, zoSoo; 
Mariana Gomes - Quatro Ribeiras, 
zoSoo; Rita dos Inocentes - Bragan­
ça, 50Soo; Devota, de Angya, zoSoo; 
J osé Freitas Lima - Mascotelos, 
iJO$oo; Manuel Brít (S - V. F. das 
Kaves, 42$00; Jr. António Vilas Boas 

:evora, :z•JS<Jo; Perpétua Barradas 
- Lisboa, zoSoo; António Baptista 
- Outeiro da Cabeça, .:oSoo; Purifi-
cação Camriro - Castelo Branco, 
J 5$oo; Ermelinda Luz - América. 1 
dó!J.r; Maria Brann- América, I dó­
lar; J\;!anucl Costa - América, I dó­
lar; Maria M. Rodrigues - E star­
reja, 2o$oo; P.• João Miranda -
Pernambuco z.zooSoo; J oaquim M'o­
reira - Cruz de Lever, 15$oo; I5a­
bel do Rosário Neves - Madf'ira, 
Joo$oo; PiE-dade Telhada - Santa­
r t!-m, zoSoo; Btatriz Rodrigues -
OJJ1o Marinho, zoSoo; Mariana Gami­
t o - Ltsboa, zo$oo; Francisca Man­
so - P ardelhas, zoSoo; Emília Amo­
rim - Vale de Pereiras, zoSoo; Jú­
'lia Noia - Acôres, zo$ao; J osé Mar­
t ins - Améric'l, I dÓlar; Dr. J oão 
Martins - Guimarães, xOOSOo; Ad&­
' Jàide Cn.na.õa -- Rlo Maior, zoS'oo; 
Abel G. de Freitas ~ San toS' - Bra­
sil, zoo$oo; João SulJtil - BaiTio, 
zo$oo; Ester Borges - Nelas, zo$oo. 

-
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VÜL i.JA ~A I ·MA 

GRAÇA-S' DE' NOSSA 'SENHORA·DA FÁTIMA ~.~!~~~~!. ~~.:~.~~ 
"'"--•••••••••••••••-•·----,·------------------' 4 Apo!;tolado dos Doentes na carta de stlo das nossas glórias. 

NO CONTINENTE 

VInda de Lisboa, chegou à Ret1oc­
' Cão da «Voz. da ~tlmaa uma ca1t.a 

com os dizeres seguintes: - «Jaime 
1 oloaquim Auausto Pires Martins e Au· 

rora cta Concaiçlo Ribeiro Martins, 
moradoru na R. Silva carvalho, 
215 r /o- Lisboa, pedem que seja aqut 
mantrestaao o seu reconhecimento a 
N.• Senhora d& Fátima, pela graça 
obtida pela. cur~ de uma grave doen-

t ça que o prtmelro slana,tárto teve 
no pulmão d1re1to, principio de tu-

, berculose, pots !ot vtsto por 2 médi­
cos, e amboB con11rmaram o trata­
mento a !az.er; - pro•blçO.o de triV 
balhar, satr l)llrll. o oompo ou sana­
tório. Um dos médicos disse que 

1 n lio se respow;abUizava pelD doente 
Se não !1zesse tal tratamento. A-pe­
sar-de turto, o doente recuperou a 
saúde medtante o terco de NoS8a Se­
nhora e das Santas Chagas, e pela 
água do Santuãrlo da Fátima que 
aplica v a por melo de pacbos nas eo&­

tas e no peito durante ~ novenas. Já. 
devlamos ter cumprido esta pro­
messa que foi feita em 1935. 86 boje 
o vimos f\lzer, pelo que pedimos J)Cr­
dão a N.• s.• da Fátima». 

(a) Jatme Joaqtdm Augusto Pire& 
Martin:t 

ta) Aurora C. R. Martins 
• • • 

Joio Barbosa da Silva - Hospital 
de S.•• António - Pllrto, dlz: - «Ten­
do uma úlcera varlcosa oom a qual 
estive no Hospttal de SJ• António em 
1916, sal ainda. por acabar de curar 
para Ir para a França e Inglaterra 
onde estive 2 anos sem curativos. 
Regressei no !1m da guerra em 19l8 
com a fel'!da -multo agroveda-. Há. 3 
anoe apanhei uma bronquite com 
multa tosse que não me deixava 80S· 

segar Wl! momento. Cbeguet a dese­
jar a morte, Deus me perdoe. 

Em Janeiro dêa&e ano entrei neste 
Hospltnl. não podendo dar J)IIS80 e 
cheio de dores. Tlnhâ noites ~ nllo 

t eóssesrar uma hora sequer, e isto du­
rante 11 meses. D1z1nm-me que n !io 
tlnba mats cura, de maneira Que sal 
e- andei 15 dias fora do Hospital. A 
feri® agravou-se atnda mais chegan­
do a abr>~nger tõda a perna do joe­
lho para baixo com grandes dores e 
Incómodos. 

Começou-sE> então um tratamento 
durnnte o qual me recomendei duma 
maneira cspecle.l a. NOIISB Senhora da 
Fâtlma pedindo a mtnha saúde. Gra­
ças a Ela, ;á estou quãsl curado e 
tenho fé 4ue dentro em pouco hei­
-de sair completamente são. 

Também pedl a N. Senhora que 
me socorresse paro eu e mlnba 
mulher nw OOS8armos fome, e N06-
aa Senhora tocou o coração de al­
gumaa pessoas de bem que me socor­
reram sutlclentemente. 

Tudo Isto eu devo a N.• Senhora a 
quem rezo t.)das as noites. e ao do­
mingo faço a mtnba. oração junto à 
sua Imagem, pedindo também por 
todoa os bem.feltores para que Deus 
lhes dê o céu como J>rémJoa. 

(a) Jolú:J Barbosa da Silva 

GRAÇAS DIVERSAS 

o. Llioia de Moura - Valado, agra. 
deee a N.' Senhora da Fâtlma uma 

1 graça parttcule..r que do céu alcan­
cou por seu Yallmento, e que prome­

' teu publicar na «Voz da. Fãttma». 
• • • 

Teresa de Jesus - F4tima, pet1e a 
• publicação de uma graça. particular 

quo recebeu por sua matemal Inter­
cessão junto de Deus. 

• • • 
ololo de Azevedo Ribeiro - PGrto, 

tendo obtldo por intermédio de N.• 
S. • d<~o Fáttma as melhoras de sua 
mtu que esteve, dlz, gr- vemente doen­
te. receando-6e já a suo. morte, vem 
pedir que na cVoo da Fãtlmaa, se 
torne p\ipllça. esta graça concedida 

~ 
A O\ta doente. 

•• f 

ú. Paulina Vaga de Moura - Mur· 

~ 
oa, agradece t. N.• Senhora <la ll.'átt­
ma a cura da artéri~Iorose, d.:s;v­
parecendo-lhé as tonturas de cabeça 
e as vertlaen.s. oomo prometeu, vem 
publtca.t: a a:ra.ca da sua cura. 

,I 

" -:"!"="-~~ 

• • • 
Flora de lemos - GuimarAie, obte­

ve a cura de seu ftlbo por Intermé­
dio de N.' S.' da Fãtlma, depois de 
ter estado Internado dots anos nu­
ma. casa de saúde em Barcelos e con­
sultado dllezentea médicos, aem re­
sultado. 

• • • 
-o. Victória C6sar de Matos -

Pôrto, deseja mantfestar o seu agra.­
declmento pela C'llra de uma reUgl~ 
s& que vive no Rio de J aneiro, e que 
ooJreu duma grave doença durante 
u:. ul toe anos. . .,. . 

António oloa6 Pires - Ponte da 
Barca, dl:l. ter tido um seu !Ilho lfTIV 

vemente doente oom uma pleurt&la. 
Esteve tnternaao no Hospital de Bra-­
Ga para a1 rectroer os nece88ârtos tra­
tamentos. A-pesar-de tudo, os médlcos 
dl:l.1am qne se lhe viesse a tosse não 
duraria multas horas. Recorreu-Be en­
tão a Nossa ~nhoro. da Fáttma pe­
dindo-lhe a cura do pobre doente. O 
valor de tal petição não se têz es­
perar. Pouco depola começava a me­
lhorar eent1ndo-se 1á completamente 
curado do seu antigo sofrimento. 

• • • 
o. Mar•a da Nazaré dos Santos -

Fig11eira da foz, dlz; - «Tendo cega.. 
do por completo uma mlnba netlnba 
de 12 anos, consultou-se o , especlall.&­
ta que declarou ser necessário sub­
meter a criança a um trata.mento ri­
goroso durante 6 meses, e que 66 
J)886ado ê819e tempo poderia começar 
a ver alguma coisa. Anguatle.c1a. mas 
cheta de confiança, prometl ao San­
t1S81mo Sacramento uma novena de 
Comunhões e Vl.stta.s com II1.lnh& ne­
ta no Santuárto da Fátima, e publi­
car a cura se lhe tOt;E;e çoncedlC1a em 
menos tem,po do que o mócUço dl~ 

zla ser neceseé.r1o. 
Efeotlvamente, após al(JUJU trate.­

mentos. a c.rtnnça com~u a eenttr-se 
melhor, e dentro em breve jé. via per­
feitamente bem causando ac1m1raçllo 
e CSJ)ftn to ao CSPeclaUsta que dlaa1loe­
tlcou o mal Profundamente arata por 
tão grande ~traea, IIQ.ut 1'1ca a decl~V 
raçào do meu agradeclmento & Jesus 
e A Virgem Nossa Senhora da Fátl-
maa. 

• • • 
o. .Jiilia Bertlo Fonseoa - Vila 

Verde - Figueira da For, agradece a 
Nos.sa. Senhora da Fátima uma graça. 
multo importante que por sue. Inter­
cessão alcançou com a promessa de o. 
publicar na •Voz. da Fátlmaa. 

• • • 
olos6 Gabriel de Oliveira - Castelo 

de Paiva, agradece a N.' Senhora o 
Bom resultado duma opêraçl!o a auo 
!Ora submetido no Hospital de Santo 
Antón.lo, da cldade do POrto. 

NOS AÇORES 
o. Maria olos6 da Silva - Horta -

Aç6res, vem agradecer a Nossa Senho­
ra. da Fãtlma o ter-lhe alcançado ~ 
saúde sem ser submetlC1a a uma ope­
ração que oe médlcos tinhAm como 
n001l681irla. 

Obteve esta graça met1lnnte uma 
novena que t1ura para obter tal gra­
çn. 

• • • 
o. Mariana oart de castro Parreira 

-Terceira - Aollres, pede a publica.­
ç!ío das seguintes araçás na «Voz da 
Fâtlma:t: - O C6taclonamento de 
uma catarata. e ma.ls três arnças par­
ticulares concedidas por N0668o Senho­
ra da Fátima em momentos de &6rla. 
lll11ç4o' em Que .e viu. 

••• 
o. Conoeiolo Silvina Narcisa - Ter­

ceira - AoGres, deseja agradecer aqui 
a Nossa Senhora da Fáttma. o favor de 
duas graças que obteve por sua 1nter­

junho dirigida aos seus associados djz Vat ser o Cru:etto dos Doentes, 
ça que obteve por m terceS8ão de Nos- assim: construido INn pedra tgual à do Sall-
sa Senho•a aa Fátima. u.Me" Doentinho: Venho lloje vit•a- tuário de Nossa Senhora da F4tuna, 

••• 
o. ln6s Coelho Nobre - fortaleza 

- CearA, agradece a Nossa Senhora 
dll. Fáttma dtversas graças alcançadas 
por sua Intercessão. . . . 

o. Franoisquinha Almeida - UniAo 
- Ceará, achando-se gravemente 
doente, e 'tem assim uma sua tUba, 
recorreu a N0661l Senllora da Fátima, 
prometendo publicar aa curaa, se as 
alcançru;se. Hoje, que juntamente 
com sua filha se sente curada, vem 
cumprir a ;>romeSEa fazendo esta pu­
bllcaçdo na cVoz da Fát ima.. 

• • • 
o. Fausta Fr.• - Fortaleza - Cea· 

râ, diz o seguinte: - «Tendo mtnha 
!Ilha sorrido durante 2 anos dum ab­
ceeso na bOca, oonsultel 3 méd.lcoe, 
que julgavam necesaé.rla uma opera­
ção. Cheia de !é em N0661l Senhora. 
da Fátlrua, recorri a Ela. juntamente 
oom minha !Ilha. Durante 3 mesea 
seguidos tlzemos oração e recebemoe 
a Sagrada Comunhão. Depola da 2.• 
novena o abooseo aumentou, mas 
nem por 1S80 dlmtnulu a nossa con­
fiança. Hoje vejo minha filha curada. 
do mal que a atllglu, e por Isso venho 
agradecer a NOI'I6a Senhora a oon~ 
são de tal !avon. 

••• 
o. Isaura Barboaa .:;_ fortaleza -

Cearj, agradece a NO!IIIllo Senhora da 
Fâtlma duas graças que alcançou-'})Or 
sua 1nterce681io junto de Deus. 

o. Carlota Mascarenhas - Fortaleza 
- Cear,, multo reconhecida para 
com Nossa Senhora da Fátima, vem 
agradecer uma graça importante al­
cançada por sua. intercessão. • 

••• 
o. Luizinha Caldas - Mossor6 -

Rio Grande do Norte, tendo recebido 
uma graça por intermédio de NOSIIa 
SenhOI'a da Fátlm.a. de8eja agradec&-la. 

Maria Augusta da Silva, de Es­
tarl'eja, muda, que se sentiu 
curada durante a procissão, co­
me~ando desde logo a cantar 

com o povo o «.Ave». 

m e11te apelar para o tez~ coração e -Saúde dos elljermos e Consolado­
para a tua inteligência, para o teu ra dos aflitos.• 
patriotismo e para a tua fê. Sobretu­
do, apelo para o. teu sofrimtmto: Na 
Fátima, naquela charneca tão âTI­
da, transformada pela presença dt~ 
Nossa Senhora, em fluriÍio, reconjor­
tat~te, bemdito oa.sis celeste, vat ser 
levantado também um cruzeiro co­
mt~uwrativo dos centenários gloriosos. 
Sl!rá, como foi dito num ;or11al cató­
lico, acertadamellte, o cru6e1To espi­
ritual da reparação pelas ofl!nsas que, 
no decorrer dB oito séculos, se fiu­
ram e•n Portztgal, Aquell! que fiOs 

Além das peregrinações no dia 
13 de Junho, 11ouve muitas nou­
tros dias como a de algumas pro­
fessoras e alunas do liceu femini­
no de Lisboa,, Maria Amá1ia Vaz 
de Carvalho, presididas pela sua 
dedicada Reitora Dr.• Maria 
Guardiola. 

A das alunas do Colégio da Ré­
gua com a sua desvelada direc­
tora D. M. Retto; 

A do Curso do S~ Coração de 
Jesus de Lisboa; 

A das filhas de 
dem :rerceira de 
etc .• 

Maria da Or­
S. Francisco, 

PeregrlnaçAo da Obra doa 
Sacrários Calvários à Fátima 
nos dias 12 e 13 de Julho 
Presidida pelo Ex. mo e Rev. roo 

Senhor Bispo de Viseu, a Obra 
dos Sacrários Calvários promove 

Começam a chegar as primeir.l-' 
adesões e a& primeiras esmolas. Que 
se pede? · r) Os sofrimentos desta 
quadra oferecidos a Deus ell) união 
com os sofrimentos do Verbo Dtvino 
Incarnado, como reparação pelas 
ofen58!> feitas em Portugal nestes 8 
séculos do vida; 2) Uma esmola para 
o CruEeiro da Dor. 

Nenhum doente faltei 
Escrever a. P.• António dos Reis, 

Santu6rlo da Fátima. 

uma peregrinação de propagan1 
da, penitência e reparação pelo 
abandono em que em muitas ter­
ras estão os sacrários onde repou­
sa prêso de amor por nós Jesus 
Sacramentado. 

O prog1;ama desta peregrinação 
é o seguinte: 

Dia IZ: 
Às 16 h., reWllao dos directo­

res diocesanos e locais; 
Às 18 h. sessão solene !lO salão 

da casa dos retiros; 
Da meia-noite às 2 h., adora­

ção prolongada até às 6 da ma­
nhã pelos diversos centros dioce­
sanos que tomarão cada· um uma 
hora. 

Dia IJ: 
Às 9 h., missa solene com pre­

gação. 
As II h., reünião dos presiden­

tes e delegados diocesanos. 

o~oltodeN,S:daFátima T 1 R A c E~ • o A. 
Em Timor - Sob o título de v o % d a F a t I m a 

• «0 Milagre de Fatu-Bessi» o rev. "0 mês de Junho 

Francisco Madeira da Missão Ha- Algorve ..• ...... t.ll ...... .., 

tólia descreve no Boletim Ecle- Angra ... .., ...... C< ..... , . , 

siástico da Diocese de Macau a Aveiro ... , .. , ..... ··· 
- d Ca 1 d N Bejo ·.. ·· • ... .. · · •• ... ... inauguraçao a pe a e . • Broga . .. ... ... . .• 

Senhora da Fátima em Fatu-Bes- Brogança ...... .. . 
si. Coimbra ... ,.. ....... , .. 

A construção e aformoseamen- lvara ·.. ... ... .,. .. . 

t d 1 d 
Funchol .............. . 

o essa cape a evem-se ao sr. Guardo ............. .. 
Rocha Carvalho digno adininis- Lomego .............. . 

, .. trador da SOciedade Agrícola Leirio ·•• ... ··· ... 
«Páhia e Trabalho L.•». Lisboa ........... . 

Portalegre ........ . 
N~o só os Europeus como os Parto ... ... .. . 

Indígenas que assistiram à bên- Vila Real ... 
ção da Capela e às outras funções Viseu ··· ,.. ••• , .. 
segujram com todo o entusiasmo 
as solenidades religiosas, sendo 
baptizados 65 catectlmcnos, reaH­
zados 13 casam~tos, recebendo a 
Sagrada Comunhão para cima de 

Estranjeiro ... ... ... • •• 
Diversos .... = .... 

5.331 
20.098 

6.848 
3.548 

82.722 
12.118 
13.614 
5.130 

16. 147 
20.821 
11 .805 
14.515 
12. 100 
11 .024 
52.891 
25.438 

9.684 

323.834 
3.578 

18.378 

345.790 

Aos Rev. PároGOS e 80S Sn. 1-
200

-cn_'stã_*o_s. ----­
"befes de Trezeua dos 1.0 !I .,.. ! • e boa é a do publlcoçõo do s.• edi-

Uma novidade 
tl .., fM,U, ffUO/jG,' çõo do Manual do Pe,regrlno ·do Fó-

cmz•d&S de Já" timo que vem notavelmente melho-
U uma pelos Cruzados de Fátima ~~~~e~:. apresentação gr6fica e em 

Ref!letida pelo rev .· P. • José Os Revs. Assistentes da Acção 
Galamba de Oliveira receberam Já 6 e_ruza.do de Fá.~? . Cat61lcq, os Dirigentes_ e ot simples 
todos os Chefes de .. Trezena dos Se não .'• inscreva-se un~t.a.tamen- ·membros encõntram all'-reünidos. to­
Cruzados de Fátima uma circular te para 1lji.O perder, PQr maa tempo. doa os hinos 4a Acç6o Cotólica Por-

tantas graças do ~u... t 
acêrca da propaganda da entro- '?Por ventura não precisa delas para ug~~~~ jsto openas por 4$00f (sem 
nização de Nossa Senhora da· Fá- 11 • ) 

Para a. suo. famOla.? corre1o . 
• • • tima nos lares e consagração das Para. tod lb são . Pedidos ao Sontuórlo da Fótimo 

famílias portuguesas a Nossa S<>- dos? os 09 que e quen~ ou à Grótica- leirio. 

ce66iio., 

o. Maria da Conoeioto Raposo Ma· l:! 

ohado - P. oetsada - AoGres, diz: nhora. Não tem mortos a quem deva abri-
- •Venho por êste meio 118J'Rdecer a Dão-se as maiores facilidades gações e orações? 
Nossa Senhora da Fé.tlma ea . multas para a aquisição das lindissimas Se soubesse que um delet1 estava. a 
graça.s que me tem concedido, e em d't d d 6 .t. sofrer nas penas do Purgatório, o que 
especial aa melhoras de u.ma pessoa estampas e I a as e prop SI o não faria. para o salvar? 
de !amilla1. • pelo Santuário. Quem não res- Sendo assim, porgue não se ioscre-

l pondcu, responda já. ve a si e aos seus .na Pia União dos 
NO BRASIL Os que não receberam a eircu- Cnu_a.~ de Fátima. para J?ler 

• pnrtiClpar com 6let1 em tantos milha-
o. Silvana de MatiiA lblaplna - lar escrevam a .pe?1-la a P:•.Jo~ rtes de Missas que Ião celebradas pe-

MeceJana ..., Ceará, publica uma. rra.· ealamba d~ QliveJra - L~. ll.al membros desta assQCiaçãol 

DMl FORMOSA IDEil 
Várias pessoas curados num impul­

so de gratidão para. com N . • Senhora 
aplaudimm com todo o entusiasmo a 
ideia da formação de uma associação 
anexa. à Pia União dos Servitas do 
N.• Senhora da Fátima. Continuamos 
à. espera de mais re&postas, de_vendo 
ser dirigidas para P .• António dos 
Reis, Santuário da Fátima. 
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Palavras mansas 

A PÃTRIA EM FESTA 
No dia próprio, Portugal concen­

trou-se em Guimarães. Os que não 
foram, mandaram 16, pelo menos, 
e~lgumo coisa do suo fé, do suo ve­
neração e do seu orgulho patriótico. 
Peregrinação e romaria, em que os 
mortos apontavam aos vivos o comi­
nho guarnecido de fiOmulos e todo 
juncado de rosas ... 

Gente de todos os recantos do 
pais, mos sobretudo do Norte, onde 
a dota do Fundoçõo tem natural­
mente mais brilho e mais relêvo. Era 
pouco conhecer Guimorãn somente 
pela corografia • pelo história. Fo­
xio-se também mister ver e sentir 
Guimarães, ter o vélha e nobre ci­
dade par algumas horas dentro dos 
olhos e dentro do coração... A arte 
de amar o pótrio, de que nos falou 
Maurross, tem normas o qve é pre­
ciso obedecer fielmente. 

Compreende-se bem que Guima­
rães tenho sido o bêrço do naciona­
lidade. Tem uma situação discreto 
o recatado. Da bela e gracioso mol­
duro, acentuadamente minhoto, nem 
se falo . .. 

Em tôrno do ve1go extenso e sin­
gularmente fecunda, o mais ou me­
nos d1stôncio, serras e se~ros como 
que erguidos expressame-nte poro se 
oporem o tôdos os invos5es. Não 
tem lorgos horiJQntes; tem pão, for­
jas, ormos e clefesos. H6 oito centos 
anos! A inspirado e rude canção 
dum t.erço ..• 

No luz enn~lodo do manhã, o 
costeio de Guimofã~, como que er­
guido, o nascente, s6bre montões de 

VOZ DA fATIMA 

A •• SULTANA '' 
Paí... nao pique assim os boi­

zinhos ... 
Mas o homem teve ainda um 

gesto mais violento e a Mn.ria­
z1ta fechava os olhos e tapava 
os ouvidos mas não tll.o depres­
sa que nlio ouvisse uma praga e 
não visse um fio de sangue a 
escorrer do aguilhão sObre a es­
pádua do animal que passava 
junto dela. 

Descarregado o carro e reco­
lhidos os bois sob o telheiro, 
logo atacavam e se punham a 
remoer pachorrentos a palha es­
verdeada dalguns corutos de mi­
lho emquanto volviam para a 
pequenita na sua frente os olhos 
onde o instinto punha lampe­
Jos que a Impressionavam. 

- Cottado do meu cCasta­
nho» ... Pobre... pobre do meu 
«Malhado-., dizia ela afagando­
-os. Que mal vos ta2em, a vós 
que só tazeis o bem/... Sste 
mundo é asstm... Tende pacMn­
cia ... 

E detinha-se com a fronte 
contraida, talvez com pesar de 
que os pobres bichos não tives­
sem também uma compensação 
depois da morte... Pronto, po­
rém, sacudia o importuno pen­
samento, ela. que já. começara 
a estudar a Doutrina e que bem 
sabia que só as pessoas tlnham 
alma ... 

Vir nem o l6bo, nem a raposa, 
nem os gatunos ... 

E como a cadela, agora, fare­
jasse o berço, inquieta: 

- Nflo está cá! o menino ... 
vai procurá-lo! disse com ener­
gia. Busca/ Busca/ ... 

E a boa «Sultana:. arrebitou 
as orelhas e partiu a correr 
porta fora. . . ~ 

E, pensando na ingratidão dos 
homens para com o Criador e 
os animais que l!:le pusera ao 
seu serviço, entrou em casa e 
correu para o irmã.ozito, que ba­
tia as palmas de contente ao 
vê-la, para deixar transbordar 
sObre êle os extremos do seu 
delicado coraçãozinho. 

Passaram três dias: a crian­
ça não aparecera, nem viva 
nem morta e ninguém mais vi­

- M4i ... o menino ... desapa- ra também a «Sultana:.. Era 

••• 

receu/ opinião geral que o pequenito 
O aspecto de Mariazita, 11v1da, fOra andando ou engatinhando 

com os plhos esbugalhados, a 'até à ribeira onde se precipita­
voz surda e trémula, não dei- ra e que a !rmã, entretida com 
xaram nem por um instante a a brincadeira, nlio dera conta 
esperança é. mãi de que se tra- de que êle se afastava. 
tasse de uma brincadeira ou de Mariaztta h\ nada objectava. 
um receio infundado. Largou os Para quê, se não a acredita­
ramos secos que acabava de le- vam? E a «Sultana:., que seria 
vantar do solo atapetado de ca- feito dela? 
ruma e precipitou-se para o lu- Se bem que nos meios peque­
gar, mais baixo e mais abriga- nos os acontecimentos tenham 
ào, onde o pequenino ficara sob maior duração, todos tinham 
a v1gllància da irmã. Um mon- voltado às suas ocupações e ao 
te de pinhas com Que ambos quarto dia quási se não falava já. 
tinham estado a brincar, a sa- da criança desaparecida. 
quita da merenda e mais nada! ·nemats a. aldeia despertava 

FALA UM MÉDICO 

XLIX 

Outro papá 
A base fundamental do Noção, 

os alicerces em que elo assento é 
o Fomifio Do solidez do institu"i!;ão , 
familiar depende, sem dúvida, o fir­
meza e o duração dos Estados. 

Um país, cujo povo não esteja 
organizado em . famílias bem consti­
tuídos, respeitados umas pelos ou­
tros e com relações perfeitamente 
harmónicos entre si, um país assim 
é uma localização geogr6fico, mos 
nunca poderá considerar-se uma ver-

1 
dedeira noção. 

Entre os leis do Igreja Católico, 
nenhuma é mais s6bio do que oque-

1 
lo que santificou o união dos sexos, 
considerando-o um sacramento, ter- I 
nondo-o perfeitamente indissolúvel e 
abençoando os fores. 

Foi o famíl ia cristã, cheio de vir­
tudes, quem realizou o história de 
Portugal, o mais belo história de 
quantos noções teve o mundo. 

Possamos há trinta anos por uma 
crise temeroso. A revolução que se 
despenhou sôbre nós visava mais. di­
rectamente o doce rel igião de Jesus 
do que o próprio trono de D. Afon­
so Henriques. 

Derruído êste, os revolucionários 
decretaram imediatamente o separa­
ção do lgrejc do Estado, proclaman­
do essa providência o lei fundamen­
tal do Repúblico. 

' flores, tem um aspecto severo. lem­
bro um ClOYOieíro, que, sem de&pir a 
ormad~ contosae à damo dos seus 
amores o sua aventura heróica ... 

Um ganir aflitivo pô-la em 
dois pulos no meio do pátio. 
Ah! ... desta vez fOra a mãi que 
atirar&. uma cavaca i. cadela 
naturalmente porque, com trio 
e fome, se acercara. demasiado 

- NII.o pode ser ... nllo pode ao som duma nova que enchia 
ser ... balbuciava a pobre mu- todos de terror: o cCbico do 
lher, alongando a vista em vol- Boneco», um mendigo apateta­
ta de st pela fO.Sta clareira do do que andava sempre com um 
pinhal que o sol ainda ilumina- boneco de trapo nos braços, a 
va de lado a lado. Era certo que que chamava filho, fOra visto 
ela chamara a tilha para aju- com um ombro todo ensangüen­
dar a passar a corda num fel- tado e, trazido à presença do 
Jte de lenha, mas tOra a bem regedor, observado e reconheci­
dizer um momento e o pequenl- das as mordeduras como sendo 
to mal. andava... teria tropeça- de cão. E era voz corrente que 
do na primeira pedra ou raiz o cão estaria danado e era pre­
que encontrasse. ciso encontrã-lo, matá-lo, cor-

Com o sua promulgação, disse 
um estadista do época, o religião 
católico desapareceria de Portugal 
dentro de três gerações - o religião 
que nos libertou dos Mouros, que 
nos levou à conquisto do Império do 
lndio, à fundação do Império do 
Brasil. 

t ,. 
I 
• 

Ao sol ardente da tarde, parece 
dourado por todos os fulgores da suo 
glória Qlltigo. ê um orgulho supre-
mo ... 

Iluminado por projectores, à noi­
.te, é uma vfs5o cambiante e mara­
vilhoso de evocaç6o, 5enho e len­
da ... 

l6 no alto uma jnsígnio bemdito, 
que sintetizo e recordo a guerra 
santa... No tôrre de menagem, a 
espaços, toques de clarins, que pro­
longam o voz; de Afonso Henriques, 
voz; de prece e de comando... En­
tre as ameias, homens de armas, 
sempre prontos a engrossorem, se 
tanto se foz; mister, a hoste do in­
dependência... C6 em baixo, entre 
montões de flores, grandes blocos de 
granito, que foram algum dia ali­
cerces do noção ... 

Mos a olmo do castelo est6 so­
bretudo no órgão, que ninguém vê, 
poro nover também mistério naque­
Jo músico gr:~ve, inspirativo e dis­
tante, em que se fundem natos de 
salmos e trovas ... 

A misso campal é celebrado num 
altar encostado o um pano do mu­
ralha. Serve de retábulo o tríptico 
de prato, que perdeu em Aljubarro­
ta O. João i I de Costela. À frente 
do multidão fervoroso e recolhido, os 
grandes de Portugal. 

Sente-se que o erguer dos espé­
cies consagrados é também o erguer 
dos olmos poro o amor de Deus e 
para o amor da Pátrio sempre belo 
e sempre moça. De tôdos os penas 
comlnodos no tempo de Afonso 
Henriques o maior era o separação 
do coc-po e do ICJngue de O isto ... 

Finda o missa, o general Carmo­
na • o Presidente do Conselho sobem 
b t&rre de menagem. O discurso de 
Salcnar é um resumo sentido e lu­
fl\inoso do h1st6ria e do vocaçQo de 
Portutol. No lusitanismo impecável, 

da lareira. . 
- Anda cá... cSultanaL. To­

mal 
Marla.zita tirou do bOlso do 

avental um bocado de meren­
deira recheada de torresmo e 
deu-o à cadela que o engoliu 
num abrir e fechar de olhos. 

- Logo dou-te maiS, segre­
dou-lhe acariciando-a. Guarda 
bem a nossa casa, stm?. .. os 
nossos bois, as cabras, a burri­
nha, a crfaçtto ... N4o deixes cá 

o olocuçõo rimo com os pedras do 
costeio de Guimor5es. Polavro5 de 
gratidão, atirados como flores, sôbre 
os heróis e os santos do passado; 
palavras de esperanço o desanuvio­
rem o futuro, que h6-de continuar, 
pelo mão de Deus, o história do nos­
so terra. Fé, calmo, orgulho patrió­
tico, • confiança nos destinos do 
pa ís ... A cruz volto a abraçar Por­
tugal. 

Nunca houve entre nós tribuno 
mais alto, mais honroso e mais me­
recido. 

Se Afonso Henriques pudesse vol­
tar, redivivo, a Guimarães, falaria 
assim, poro dor um novo foral o tô­
do a terra portuguesa ... 

Do lugar em que estou, no de­
clive do morro do castelo, vejo en­
tre duas ameias o gesto de Salaz;or 
- gesto nítido, equilibrado, elegan­
t e, em que se integro aquela mão 
forte e suave que governo e encami­
nho êste país ..• 

-Guimarães! guardo o teu bir­
ço, :tela o tua trodição, continuo de 
guorda ao teu castelo! Quem este­
ve contigo no festa do centen6rio 
sentiu-se, até ao fundo do olmo, 
mais cristõo e português. 

CC.rreie PIJtto 

- ~ que ~le 111 aqut n4o es- tar-lhe a cabeça. e mandá.-la 
ta v a quando eu te chamei... para aná.lise. 

- Estava, sim, m4tztnha... As crianças recolhiam-se em 
teimava a. pequena lacrimosa. casa amedrontadas as mulhe-

Quando voltei e asstm que res barafustavam e' os homens 
che'Ouei ali - e apontava para saiam armados, se não j'á. de 
o elmo da pequena r:unpa que espingarda ao menos de chuços, 
ambas tinham descido - é que ou forcados. 
dei pela falta d~le... !Detido o mendigo para seguir 

- N4o é posstvel ... nllo é pos- pelo primeiro ccmb61o cem o 
sível, soluçava a mâl, queren- fim de ser submetido no trata­
do ainda agarrar-se nem sabia mento que se impunha, largou­
a que esperança. E, depois de -se num chôro cortado duma 
bater o mato todo em redor série de lamentações que faziam 
da clareira, gritando pelo filho, coalhar o povo, já esquecido do 
parou alucinada junto da ribei- perigo da raiva, em volta da 
ra que, em certo ponto, corria regedoria. 
à distância duma dezena de me- - O meu filho ... o meu f ilho! 
tros apenas. clamava êle. 

- Se éle ttnha conseguido - Vá-se-the buscar o boneco! 
chegar alí e ttnha caído... alvitrou alguém condoído. 

- Mllizinha, suplicou Maria- E um m~gote, agora, Olho cá, 
zU;a, puxando-a. Vamos... para Olho lá., não viesse por ali o cão 
casa... dizer ao pai... ~le hti-de danado, saiu da aldeia em di­
encontrar o nosso menino... recção a uma matazita de euca-

Alvoroçado o povo da aldeia, liptos, à beira do pinhal, onde 
comunicado e estranho caso pa- o cChico do Boneco:. vivia. 
ra. a vila e ordenadas pesqui- Lá estava o casebre arruina­
sas pelas autoridades, a Maria- do no qual o desgraçado se abri­
zita, ao cair da noite, encontra- gara quando para ali viera -
v a-se sõzlnha em casa debulha- só Deus sabia de onde mas ... 
da em lâgrtmas junto do ber- coisa de pasmar! no interior 
ço vazio do irmãozinho. nã.o havia certamente só farra-

Mas eis que ouve lá. fora o pos e o boneco, porque dêle 
telintar dos choca.lhos da ca- sala um chOro fraco de crian­
brada que recolhe e a cSulta.na:. ça ... 
entra pulando e atirando-se à E emguanto um mais afoito 
sua amiguinha a lambê-la. e IL entrava e erguia dum monte de 
festejá-la. fetos sêcos o irmão da Mariazt-

- Ai, mtnha cSuZta?\a:., sus- ta, esfomeado mas são e salvo, 
pira a pequenita, que grande e os outros assomavam à porta 
desgraça/ Se tu lá tivesses es- embasbacados ouvia-se um gri­
tado, o menino n4o te1'ia àesa- to provocado ' por nã.o menos 
parecido... Inesperada descoberta: ao lado 

Conheci um político, do tempo do 
chamado regime democrático, pessoa 
notoriamente pouco inteligente, que, , 
apesar disso, ve1o o ocupar lugares 
proeminentes. Ero ateu, e essa quali­
dade muito <l 'tecomendavo à pro­
tecção dos governantes. Em coso, 
em colóquios com suo filho ensina­
va-lhe qÚe não havia De~s e elo 
confirmava colorcsomente essa dou­
trino. 

Um dia, elo casou, e tem uns 
filhinhos. 

Estava ·~mo vez o menino o brin­
car no jardim e uma senhora ami­
go preguntou-lhe: «o mamã está em 
coso?» 

E o netinho do célebre político 
democrát ico, continuando nos seus 
brinquedos, assim respondeu, contan.. 
do: 

«A mamã ... 
foi à ruo .. . 
arranJar ... 
outro popó ... » 

Trinta anos depois de promulgo• 
do, o lei fundamental da República 
esboroo-se e não mcis é permitida 
o abominação dC> divórcio. 

Graças o Deus! 
P. L, 

da choupana, semi-oculto por 
umas moitas, o cadáver já en­
trado em decomposição da po­
bre «Sultana» que, sem dúvida, 
tinha arremetido contra o rou­
bador do pequenino e fOra pros­
trada por uma pancada certeira 
na. cabeça ... 

Ai! Quem dera ver em certos 
pais uma dedicação destas pelos 
próprios filhos! 

M. de F. 

A Entronização de N. a S. a • 
i 

nas. Famílias 
t 
J 

Ttm chowido 01 ..,eciW. clelma~ent fie N.• Sen.hora para a cerimónia da entroniza~ão ela Virgem Sutíuima noa lar.es portu1ueses. 
f 

; · ~ 
Nossa SeRhora ~ a Raínha do céu onde Hm UM trono junto ao cl.1 S.S. Trindade, e na nossa bOa terra po-tu1uesa em tôclas as catedrais, igrejas 

• capeln um alfat' jt111fo ~ ucrário do sea Divino FJrho. . 
Viveu com Jesus e S. Joaé na lUa pequeni11a casa de Nuaré ouvindo as palavrat do Divino Verbo, assistindo aos exemplos de profunda humil­

illacle e aMor do teu e.,._o, S. )01é.. 
Quei'Gfttot, 'ois, ._ .. ebt teja a Raiaha dt1 famílias portuguesas. Nette ano dat comemorações centenárias lembramos mais UMa vu às fa· 

ntílias a Sua entronização para as gaardar dot Males que assolam o mundo e como preito ele acção de 1raças por tantoa benefícios qw nos tem con­
Cieclido. O dia 1 S de Agôste deve ser o grancte dia da conntração das famílias 1 Nossa Suhora. Para isso trabalhemos já com o maior silo • 

. (Pecflr estaMpas • pagelas com 1 fórmula 10 Santuário da FátirN ou ii Cráfie~ - Lteiria.). 
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